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Os accordos

;o A politica dos accordos revela

' - ,a profunda decadencia. que cada

vez mais se vao accentuando no

systhema constitucional. Nova.

appareceu quasr ao mesmo tempo

que os syndicatos, radrcou se com

estes; e hoje parece legalmente.

:admittida. visto que no proprio

_parlamento falla _d'ella sem rebo-

:QO algum, o presrdeute do conse-

tlho de ministros.
o

Parece-nos que entre dous

artidos que lcalmente se comba-

não pode nem deve haver

ransacções, nem accor'dos, sem

volverem quebra de_ dignidade,

2 nos preso de convrcçocs. ver-

'vr elles sobre oque versarem,

' auto mais sobre medidas que

'importem a vida d'um qualquer

overno. Em verdade, se essas

medidas, esses pontos sobre 'que

¡recahem as transigenriassão real-

mente imprescindíveis para um

ministerio poder governar e o mr-

nisterio não dispõe de força para

obter uma votação favoravel das

camaras,é seu dever retirar-sc,

andonar o podem-se dispõe

a troca parlamentar para a ap-

lr: oração das propostas. com que

m hade ir implorar dos adversa-

rios que as deixem passar?

Com mais ou menos funda-

mento pode-se suspeitar de que

os accordos tenham por ñm evitar

adiscussão tão rendosa. tão fran-

camente attacante Como deveria

ser se por accaso os partidos

combatentes não cuotractasscm

ntes. Se assim é, se estas sus-

leitas, que lavram e ganham _for-

iça desde o primeiro e trtstrssrmo

concordo. origem de todos os pos-

teriores. teem fundamento então

   

  

    

  

   

 

   

   

  

  
   

  

    

  

   

  

  

   

   

  

  

   

   

  

 

   

  

  

   

 

  

  

   

  

   

  

   

 

   

  

   

'Foi-Emma;

[ A ranma (ao

., Das margens do rio, um espes-

Zso nevoeiro eleva-sc pesadamente,

alonga-se, torcendo como uma ser-

nte gigantesca, e nos seus lon-

r anneis aperla as muralhas,

de a voz das serrtinellas, cha-

a ndo-se por intrevallos, se sntfo-

ra a pouco e pouco e se extingue

por lim.

A cidade dorme, o palacio real

que a domina dorme tambem, com

¡tabeça occ'ulta nas pregas d'uma

rande nuvem negra.

' As fogueiras e as luzes apaga-

"m-se, as portas das casas estão

citadas, as praças e as ruas de-

,rtas. 0 calor pesado que sobe

m o nevoeiro em exhalações

ocivas da terra humida d'uma

Çmpestade, espalha-se no ar,

posa sobre o peito dos habitantes

'v ormecidos, povoando os seus

sonhos deimagens impor-tunas de

esadello. Por toda a partea som-
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o unico burlado, a unica vitima

oxpiatoria do procedimento das

summidades politicas é o povo.

Ainda não vimos que se tives-

se roalisado um accardo qrraIQUcr

com o partido progressista, sem,

pouco tempo depois. se lerargn-

ido este partido de burlão, de

falta de palavra.

Por occasião das reformas po-

liticas, no 'tempo do ministerio

regenorador, o partido Celebra

um accordo com os progressis-

tas.

Como rosultado d'este accor-

do appareceu a reforma eleitoral

e o arredondamento dos circulos:

como resultado d'csle accordo ti-

veram os progressistas alguns

círculos á sua disposição, onde 0

lW

Í

l

ministerio Fontes mandou auxi- -

liar as candidaturas dos“ sous

adversarios._ Como procederam.

depois de eleitos, os deputados

progressistas e conjunctamente o

seu partido? rompendo todas as

bases do accordo: arrogando-se

força da que não dispunham:

mostrando deputados que não

elegeram. Na imprensa apparece-

ram todos os azedumes, as insi-

nuações menOS honrosas, a ¡mmo-

ralidade, emñm, dos accordos.

Esquecendo-se talvez d'este

facto o partido regenerador acc-ei-

tou agora. novamente um aCCor-

do que opresideute do conselho

de ministros veio implorar. des-

considerando os seus alliados da

esquerda dymnastica e republica-

nos: acceitou e viu-se novamente

burlado. Dias depois na sessão da

camara dos deputados, um dos

ministros declarou que ainda na

presente sessão so votaria uma

das reformas que hade dar valio-

sos empregos aos amigos. Rom-

pia-sc assim o accordo onde esta-

vam expressas as medidas a votar

na actual sessão. O Inesmo presi-

dente do conselho de ministros

“ja no parlamento. ja no seu jor-

 

bra, nm silencio apenas interrom-

pido por alguns suspiros, por al-

gumas queixas.

E de repente, rasgando o silen-

cio nocturno, um longo grito; em

seguida a voz dos sinos, chamadas

ás armas, o tumulto d'urua multi-

dão aterrorisada. E Sobre toda a

cidade, o retlexo d'uma claridade

de purpura; e lá em baixo. na

grande massa do palacio real, fór-

mas aterradoras de serpentes

monstros. de dragões phantaslicos

de hydra's de cabeças multij'tl'tcarlas

cnlaçakdo as torrus, subindo ao

longo das muralhas, sacudindo as

azas com um espalhamento da fais-

cas: o incendio. E o vento subita-

mente zurriu, torcendo as nuvens

ensanguentadas. levando para o

céu o fumo ardente e Sombrio,

atravessado de espiracs de fogo.

Uma indescriptivel confusão:

mulheres semi-nuas saiam do pa-

lacio, Correndo aterrorisadas, de

cahellos dispersos; homens d'ar-

mas, creados. precipitanr-se a

combater o flagello. Cruzam-::e

mil ordens, e sobre tudo isto, o

estalar do incendio, o ruido das

paredes desmoronando se, dos

nal omcial, pretendia fazer n0-

tar que as medidas expreSSas po-

diam ser additadas com mais 0n-

tras dus/.lo que não se "i'vcsse dc

provogar a sessão. Assim um par-

tido faltava ao seu Compromisso :

mas os adversarios levantando-se

indignados contra mais esta hur-

la obrigaram o presidente do con-

celho a reprimir os seus instinctos

fogosos. a declarar que cumpria

a palavradada.

0 partido regenerador escu-

sava de experimentar mais 'esta

desillusão. Não linha já o cxorn-

plo do primeiro accordo prestar-

gado “2

!it

E' tão repulsiva a idea de ac-

cordo politico~ que não encontra

encho nos partidarios d'arnbos

as aggremiaçõcs politicas comba-

tcr. E' na prOVincia onde essa re-

pnrsão se manifesta mais clara-

mente. .

Vamos transcrever a aprecia-

ção de dous jornacs.

O Dez de Março, orgão pro-

gressista do Porto, escreve assim:

«O ultimo accordo realisado

pelo governo progressista com es-

sas tacs facções, veio demonstrar

que a nova theoria politica, se al-

gum merito tem, é o de collocar

o'uma dcsgraçada situação o par-

tido que propoz e et'fcctuou seme-

lhante trabalho.

«Pois o partido progressista

condemna. pela palavra dos seus

vultos mais proeminentes, todo e

qualquer accordo politico, como

irnmoral, e vem agora, depois 'de

perto de tres anoos de governo.

indicar o reclamar um atuordo?!

«O partido progressista. que

pelas doutrinas de moralidade e

de justiça estabelecidas no seu

pr-ogramma, teve sempre a obri-

gação de ser avesso a estas trata-

das vergonhosas em que se corn-

põem interesses varios menos os

 

SrtalIiOS que abatem, das vigas e

ñrrotes que se torcem ecsta-

lam. .

De subito, dominando ainda

todos os ruídos, um clamordeses-

parado, e um grito mil vezes re-

petido: _ j

-As princezasi as princczasl

N'uura alta torre. na aza es-

querda do palacio, no meio das

Charnmas lamhcndo ja as paradas,

couro linguas vermelhas, as trcz

filhas do rei apparocem. esten-

dendo os braços, implorando soc-

corro n'um apello continuo. E

apenas pensando no perigo terri-

vel das princezas. todos os esfor-

ços dos trabalhadores convergem

para este lado. Depressa, escadas.

escadas! Aquelle que salvar as tros

jOvens, tera todas as honras e ri-

quezas no mundo!

Mas todas as promessas são

vãs. -

Apenas as escadas tocam nas

paredes, estas desmoronam-se.

Uma unica pôde encostar a torre.

mas o vento faz fluctuar em redor

d'olla rolos de chammas, de char-

pas vermelhas que. como genios

malfasejos, rodeiavam, agarra-

 

interesses do estado. pôde agora,

sem quebra de dignidade, não so

consentir. mas adoptar e cxorar

a pratica d'osse principio immo-

ral e dissoluvcl “P t. . .

«Gnvornar pulo amor de Deus;

srrstcntar o poder como o nego-

ciante arruinado sustenta o seu

negocio rom a fazenda dos credo-

res. não nos parece digno, nom

sério, nem conveniente. nem pro-

prio do partido progressista..

E o nosso collcga da Lucto.,

jornal regenerador.

«(Allrrrlirnos, é claro. aos ac-

cordos. Nós sntttpt'e. scmprc os

condemnàmos, cagora allignram-

sc-nos ultra imrnaraes.

Os golpcsdo machado destroi-

dor chegam já à medula do tron-

co. Vae desabar isto. se o paiz

não toma o expediente de pOr di-

ques à temerosa inundação de des-

temperos Contitucionaes que nos

aSSoher ba.

«Fez-se um ajuste.0 governo

retira propostas de lei que apre-

sentou o declarou precisa:: para a

felicidade publica i Os seus dona-

tos disseram ante». A opposição

acceitou o facto como cousa boa,

e em compensação vao deixar aos

ministros, sem ao menos comba-

ter, sem ao menos queimar o seu

ultimo cartuxo, a lei do meios.

verdadeira, conta de grande capi-

tão, que toma o logar do orça-

mento ao cabo do scis rnezcs de

sessão.

«Vejam em que estado está

isto. A lei fundamental da nação é

cspesiuhada na mais importante

das suas disposições, o que não

admira n'urn governo que e a

mais formal negação dos princi-

pios constituirionaes, mas o que

espanta por parte dos que até

aqui haviam tomado a serio as

fuucções que lhe foram delegadas.

..O povo vo. pois. que tudo

isto ficção. comedia. uma força-

da triste, que só tem do leal e

  

vam. e dcslruiarn todos quantos

tentavam a escalada.

_Uma das minhas filhas por

esposa áquclle que as salvar-

exclamou o rei. v

Mas nem barões. nem caval-

leiros, nem condes. nem dnques,

nem alIÍVos soldados, nom servi-

dores dedicados uusam atirontar

uma morte certa. e là no alto. ua

torre, as tros princozas, rlesospe

ramlo da salvação. levantam os

ollros para o ceo, dão-sc as mãos

e orarn.

De repente, porém, um grito

maior, mais prolongado do que

os outros, grito de angustia o do

esperança ao mesmo tempo, ele-

va-se para elias 'a vista d'umho-

mem, d'um desconhecido, que

sóbe com uma agilidade sobrena-

tural a escada de ferro encostada

'à torre.

Dez mil peitos puISam de an-

ciedade, cmquanto todos os olha-

res seguem a audaciosa tentativa;

o desconhecido esta quasi no alto

da torre; e um soberbo cavalleiro,

alto, nervoso illuminado pelas

chatnmas, agitando em redor da

Repetiçõen.. . . . . . . . . .

Annuncim promnnonto b › o

Folh¡ovnln..... . . - . .........40u

t *ubllccoõe-

Publicaçõe- no oorpo do jornal 60 r¡

a. linha.

Annuncio¡ e oommuniudo¡ n ll) r¡

linha..
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verdadeiro extorquir-lhe dinhei-

ro para pagar aos que lallam em

seu nomo, mas so ohram em fa-

vor das suas convenicncias colle-

ctivas :ru individuaes.

«Não pode sor. O governo das

nações, a administração dos nego-

cios publicos não pode ser objecto

de contractos entre teimosos ou

ambiciosos que puxam a braza

para a sua sardinha»

QQ _ rb

Politica e administração

concelhia

Pode alguem censurar-nos de

termos feito accnsações vagas ao

bando que arrastou esta villa ao

estado de anarchia e desordem, a

ponto do se espancar sem rebuço

algum, nas praças publicas, de se

levantar as forças, de se arrruaçar

no tribunal judicial d'esta comar-

Ca? Pode alguem censurar-nos de

termos feito accusações vagas a.

actual vercação que se recommen-

da pela mais crassa ignorancia dos

negocios municipaes.

Dcsdohrando pouco e pouco a

acção prcjodicialissima e inepta

d'um grupo dihomens. que se al-

çararu a vereadores com o simples

appoio do cacete, nada mais te-

rnos feito do que interpretar os

sentimentos do povo que já de ha

muito forrnou a sua opinião. Cila-

mos jà muitos factos: dissemos

como os actuaes vereadores ao

tomarem conta da administração

municipal, logo nas primeras ses-

sões abotom'am os seus correligio-

narios com bastantes centos de

mil reis: dissemos que aEstruma-

 

cabeça uma massa de negros ca-

bellos.

Ernfim, eil-o chegado. Mas as

princczas são tresi Não pôde sal-

var mais do que uma. E essa será

sua esposa. Elle escoihe a mais

formosa, a mais velha, e, carrega-

do com 0 seu precioso fardo, che-

ga abaixo são e Salvo.

ltecomeca a escalada, e a sua

aurlacia é verdadeiramente sobre-

natural. Toda a torre está em fo-

go e as priocczas restantes pare-

cem perdidas. '

Comtudo, uma vez ainda, o

deSconliecido chegou até ellas.

agarra na orais formosa e desce.

”Coisa alguma parece impossi-

vel ao audacioso, e. pela terceira

voz. torna a subir. emqnanto a nl-

tirna princeza, a mais nova das'

tres, lhe faz signaes para não se

approximar, porque a morte era

certa.

E todavia, eil-o perto d'ella;

wma-a nos braços, sem grande

esforço, porque a princeza era

magra, pequenina, a menos boni-

ta.

A torre então abala, a escada

oscilla, e, no momento em 'que
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da tem servido para pagar servi-

ços eleitoraes: referimo-nos ao

modo como os fornecedores au-

gmentavam e augmentam as suas

contas: dissemos o modo como al-

li se despacham as petições dos

habitantes do concelho, segundo

são ou não da grey: mostramos

com os empregos serviram para

para galardoar os caceteiros; e

referimos por ultimo que não por

diamos por_ emquanto desvendar

esse montão de... irregularidades

porque não podemos oh'ter os do-

cumentos necessarios. Não os po-

demos obter porque na secretaria

se negam a passabos, negam como

já se negaram tanto na secretaria

da camara como na de adminis-

tração do concelho, allegando ver-

dadeira futilidades, só para se não

conhecer os planos embrulhados

das tramoias preparadas.

..ia dissemos por mais do que

uma vez _que teremos paciencia

bastante para esperar. Ha de vir

tempo em que desvendaremos

tudo, com provas irrecusaveis,

que o tribunal julgará!

t

Pouco caso fazemos dos ini

trigas que o jornalet'ro dos pro-

gressistas d'esta villa vae produ.

zindo a proposito de qualquer as-

sumpto. Esse e os do seu bando

viveram sempre de tão triste

expediente d'esse e não sere-

mos nós que os vamos corrigir.

Deixal-os a vontade; unidos para

a lucta. .. dos cacetes já se vê.

em tempo de guerra, vão-se os

correligionarios arranhando.

Não ha muito ainda que pre-

senciámos varias scenas em que-

esses correligionarios se apoda-

vam mutuamente de ladrões, e

citavam muitos factos em appoio

das suas opiniões. Os cabeças

eram ladrões-e vinham em se-

guida as provas cabaes, irrecusa-

veis. Não havia all¡ a mais peque-

na sombra de suspeita. porque

partiam d'amigos, sempre. . .

unidos na lucta.

Como se responde a isto? intri-

gando.

Pobres doidos!

Não se ve em tal jornalei'ro

um facsímile do defensor dos es-

pancadores dos quarenta maiores

contribuintes quando estes no dia

7 de Janeiro de 4888 vinham para

os Paços do concelho 7

Então quem tinha provocado

as desordens, quem aggredira os

quarenta maiores contribuintes

 

ambos tocavam o solo. tudo se

desmorona com um terrivel fra-

casso.

A' princeza está salva. mas

uma trave derruba o corajoso des-

conhecido, que é conduzido ao pa-

lacio, inauimado.

t

t O

Decorreram algumas sema-

nas. Milhares de trabalhadores,

como por encanto, haviam levan-

tado as paredes do palacio, e res-

taurado os aposentos das prince-

zas.

Certo dia estavam as tres reuJ

nidas, conversando com as suas

damas de honor, e todas cheias

d'impaciencia, porque era o dia

em que seu salvador, o joven des-

conhecido devia. segundo a pro-

messa do rei, escolher das tres

princezas a que the conviesse.

-Como elle é bello...-dizia

uma. ' '

--Ohl--lizeram as duas ou-

tras. cruz-indo as mãos com admi-

ração. _

-Ai de nósi-suspiravam

baixinho as damas.

foram os seus proprios rompa-

nhetros e não a turba chria de

progressistas, o bando criminoso ~

das auctoridadest

Desde que esses jornaleiros,

para defender a sua tristissima

posição perante o mano do dezen-

bargador Mattoso se viram obriga-

dos a mentir tão descaradamente,

a inverter a verdade reconhecida

por todo o povo. ficaram ¡ohabili-

tados para fazer uma contestação

para deduzir uma defeza.

Ao que elles dizem, no que el-

les allegam,quer pelo que respei-

ta á politica quer pelo que respei-

á administração concelhia, só se

deve responder-mentem. Men-

tem quando dizem que o bando

progressista não tem praticado

crimes barbaros e selvagens para

he sustentar: mentem quando de-

fendem o delegado da comarca de

ter prestado appoio aos crimino-

sos: mentem quando dizem que

a actual vereação administra bem

o concelho : mentem sempre, por-

que é essa ã sua condicção.

i0

Não quizemos muito de pro-

posito, fallar nas tristissimas sce-

nas que o bando por ahi represen-

tou publicamente: não quizemos

dizer quaes e quantos os affectos

que lançavam o pregão da ladroei-

ra sobre os que se dizem chefes

d'um bando damminho. Procura-

mos desviar, apenas, os leitores

d'aquella estrumeira que se inti-

lula partido, porque essa estru-

meira causa nojo. Que pegassem

uns com os outros, que se insul-

tassem mutuamente, pouco para

nós valiam esses baixos caracter

res, pouca importancia teria isso.

Referimo-nos simplesmente ao

facto, passando por Sobre _elle

muito ao de leve, como lenço no

narizhpara que o povo vissn bem

quanto eram verdadeiras as nos-

sas e as suas previsões. Tínhamos

dito que somente a ganancia do lu-

cro. o desejo de comer e a solida-

riedade nos crime pendiam esses

homens para os quaes não havia

pundonor. vergonha e dignidade.

Os roubos da Estrumada, as ques-

tões de cera, o julgamento d'al-

gumas policia correciouaes foram

o bastante para demonstrar tudo

quanto dissemos.

O que succederia se 0ccupas»

se o cargo de delegado do procu-

rador regío d'esta comarca um ba-

charel formado e nãoosur. dr.

Manoel Nunes da Silva? Ohl então

 

_Porque suspiram ?- per-

guntou uma das prinCezas.-Dar-

seha caso que sejam ciumentas?

E as tres riram. '

Mas as damas ficaram sérias.

Suspiraram de novo e uma d'el-

las disse:

-Altezas, o jovon desconhe-

cido, apanhado pela trave arden-

te, ficou, segundo parece. desfi-

gurado corcunda. com o rosto

cheio de ci :atrizes um olho vasa-

do, os cabellos queimados. os

dentes partidos, o queixo torci-

do... Emfim, é um horror ve-

l-o... '

Oht.exclamaram as duas prin-

cezas mais velhas, cobrindo o ros-

to com as mãos.

Mas a mais nova levantou-se,

saiu, e dirigi-se para os seus apo-

sentos, onde se encerrou. Colloca-

se ante um espelho. com uma the-

sourinha d'ouro na mão, e con~

templa por muito tempo os seus

bellos olhos negros, o unico en-

canto da sua pessoa. .

-Ahl murmurou ella.-Para

mim, o desconhecido será sempre

 

o grupo, o bando, estaria desde

ha muito completamente destrui-

do. Bastaria que os criminosos ti-

vessem soti'rido o mais pequeno

castigo para elles se devorar uns

aos outros, para elles riizer publi-

camente quem os arrastou para

o chavascal da desvergonha. Mas

o snr. Manool Nunes tem força por

emquanto para os conservar uni-

dos.

a:

Não quizemos fallar dos affe-

ctos que se insultaram que apoda-

ram os chefes de ladrões? cur-

'amos-nos reverentcs perante o

cynismo do jornaleiro que nos

vem apre'goar união nas desideu-

cias, honra nos soclerados.

Quem chama desidentes aos

aiIectos do bando que arremessam

o epitheto de ladrões aos chefes?

Mas dessidentes. . .ti não, nunca

o foram, porque nunca foram

.membros d'um partido. d'uma

aggremiação politica: porque nun-

ca tiveram ideas, nunca souberam

o que era ser progressista. Dessi-

dentes esses homens que, se os

embriagam, e mesmo sem os

embriagar vão ferir os seus con-

cidadãos sem que estes deem o

mais pequeno motivo! Dessiden-

tes não, selvageu zangados n'um

momento de mau humor quando

os chefes. bor mais que queiram

não podem acceder aos caprichos

dos embuidos no crime; quan-

do os chefes teem outros cacete¡-

ros a impor-se contra a pretensão

de caceteiro mais insignificante.

Que elles se hão de conservar

unidos não nos resta a mais peque-

na dnvida,-bastará para produ-

zir esse energico eñeito o vinho e

os crimes. Pois quem em tempos

que já lá vão poderia desumir as

quadrilhas do José do Telhado e

do João Brandão?

Não vimos nos. por exemplo,

Angelo Ferreira e Bernardo Vac-

cas, andarem a' unhada por causa

das roscas de S. Christovão, e

não se conservaram unidos esses

dous partidarios, esses dous cor-

religionarios? Houve por ventura

dessidencia que durasse por mais

de oito dias *P

Este exemplo é bem frisaute,

da a conbeCer o grau de discipli-

na parlidaria que liga os diversos

soldados d'um partido tão bem

organisado. Alem da disciplina o

maior elemento de união e esta-

rem todos â mesma altura, terem

todos as mesmas aspirações. as

mesmas ideas, o mesmo program-

 

'É _

hello. . . Vi-o hello, idealmente

belle. .. '

E com a thesriurinha, vasou os

negros olhos. negros como a noi-

te. Ficou cega! E às apalpadellas.

foi assentar-se junto às princezas

suas irmãs, de cabeça baixa.

As tres aguartlaram, presas

de angustia. mortal.

Em baixo, as trombetas sOam,

reina um grande ruido.

Eil-o. Elle entra. Exactamente

como as domas de honor o haviam

descripto, desligurado, hidiondo.

Diaige-se a princeza mais ve-

lha:

--Princeza, deseja cumprir a

promessa do re¡ seu pãe? Quer

minha esposa?

Elle olha-o, e de repente faz

um signal negativo, desmaiando.

Elle e tão feio!

A segunda prioceza sem mes-

mo o contemplar. repele-o com

um gesto voltando a cabeça.

0 descrmhecido então, dirige-

 

se a terceira, a pobre cega, quo,

adivinhando a sua approxunação,

levanta para elle os olhOs, sempre

bellos, mas sem luz.

O Povo d'Ovar'

ma. All¡ é indili'erente ser chefes

o Mangueira ou oCunha. o Vaccas

ou o Angelo: embora dessidentes

todos se unem... para a lucta

dos cacetes.

Dignos uns dos outros i

"WW

M) S. EÔÃÔ

Correi todas corre¡ todas

Sopeirinhas de servir

Que o Espadilha S. João

Quer-vos ver, quer vos ouvir

Corre¡ todas, corre¡ todas

Sapririnhas de servir.

Vinde todas, vinile todas

Vinde ca ao Tribunal

Vindo vêr o I). João,

Ou à ponte do Casal. . .

Vinde todas, vindo todas

Vinde pois ao Tribunal.

Vinde vêr quem vos adora,

Vinde ver o D. João

Vinde vinde sopefrinhas

Vinde vêr-lhe o coração. . .

Vinde ver quem vos adora,

Vinde ver o D. João.

Ovar,: 2l -8--88.

Satyro.

  

NQYÉIÉS
Audiencias genes. -

Para o actual semestre foram

marcados dias de julgamento para

as seguintes querellas.

  

O MENDIG-O

w

E' um infeliz que despresado da sorte.

qual naufrago perdido n'este mar da vida,

vendo-se despresado, sem luz, sem norte,

abraça-se á Caridade,-a toboa qu'rida.

Desde o pór d'aurora até ao anoutecer,

tiritando de frio ou queimado de calor,

vae de porta em porta, humilhado, a tremer,

implorando esmolas pelo Divino Amor,

N'este abençoado solo de Portugal,

cuja heroicidade o tempo não consome,

já. haveria algum, digno do bem ou do mal

que, pedindo esmola, morrese de fome.

A vida do pobre é ardua, escabrosa. ..

egual á. hora da arida campina

_esta invoca a agua, que a faz Viçosa

-aquella a Caridade-a obra divina.

Ovar, Junho de 1888.

_Quer ser minha esposa,

princeza?

Ella respondeu - sim - mas

baixinho. e com tanta alma, queo

desconhecido olhou-a. surpreso.

_Não lhe (JaUSI) horror, en-

tão?

_Para mim será sempre o

mais hello, o melhor dos homens.

E a sua pequenina mão tremia

d'amor na do desconhecido.

E este começou a rir.

De repente, arrancou a mas-

cara que lhe ilesfigorava o rosto,

e apparecen aos olhos confusos

das princeZas mais velhas tal

como era na terrivel noite do in-

cendio.

-Veja, princeza. . . - disse

elle à sua noiva-Não terá por

marido um homem feio. Quiz ex~

perímentar os vossos corações.

So : tal como Deus me creou, bel-

lo como dantes.

A princeza ¡nclinourse para

elle.

PerdOe-me. . . - disse.-Per-

doe-me o meu desejo egoísta. . .

mas preferiria que fosse hello só-

mente para mim... Quiz sempre

   

Em 30 de maio-Jose Maria

Duarte Baeta e filho, accusados

de ferimentos. Escrivão Sobreira:

-advogado Chaves.

Em 20 dejunho-Manoel Gon-

çalves Boia e filhos Manoel, Joa-

quim, Jose, Francisco e Manoel

da Costa Bola, accusados de feri-

mentos. Escrivão Ferrazz-advo-

gado Fragateiro.

Em 22-Eofrazin Maria da

Conceição e Anna Pena. accusa-

das de exposição de creança. Es-

crivão Valle:-advogados Fraga-

teiro e Chaves.

Em 23-José Gomes Calixto.

accusado de ferimentos. Escrivão

Valle:-advogado Fragateiro.

Em 26-José Francisco d*0-

liveira, accusado de arrancamen-

to de marcos. Escrivão Ribeiro:-

advogado Fragateiro.

Em 27-Caetano Jose Borges,

accusado de homicídio voluntario.

Escrivão Ribeiroz-advogado The-

mudo.

s. João.-Festeja-se hoje

n'um dos arrabaldes d'esta villa

S. João, o santo mais galhofeiro

da corte celestial o santo adorado

especialmente pelos solteiros_

Com que auceio é esperado este

dia pelos que querem advinhar o

seu futuro no abrir da alcachofra.

no deslaçar do ovo de gallinha

em um copo d'agua. Que o Santo

vos aperte depressa os laços do

hymlneu, o namorados felizõesl

-Vae decahindo sensivelmente

a concurrencia ao banho santo

Em Ovar já não ha crentes no mi'

Iagroso banho das orvalhadas dê

vel-o como na noite em que me

salvou, e. . .

-E...-~fe7. elle ancioso, pre-

sentindo uma desgraça.

-E...-acabon a pobre-co-

guei. para não o ver feio. ..

Elle então. sobre os bellos

olhos sem luz da princeza. pousou

um longo beijo um beijo que se

eternisa.

A princeza aliasta-se um peu-T..

co. De repente. porem, oleva as

mãos ao ceo. Soltando um grito de

alegria.

_Mas eu vejo... eu vejo meu J

Deusl

Com eli'eito via. na sua pre-

sença, o principe Encantador, o

eterno principe de todos os cou-

tos de fadas. sorrindolbe, e es-

tendendo-lhe os braços, scintil-

lante de amor e de gloria.

Fora elle que [iZera este mila-

gre. Ou então, o amor só. porque

só o amor e capaz de praticar ¡ni-

lagres.

Irenee Aeías.

(Da «Soberania do Povo»).

   
  

   

    

    

 

  

  

  

  



  

                         

  

  

   

   

  

   

  

  

   
   

 

   
   

       

    

  

      

Iria

Jos

ira:

S. João; mas compensando, vi-

nham em tempos que já lá vão'

grandes magotes de povo das fre-

guezias circumvisinhes. Hoje d'es-

ou- ses mesmos já poucos apparecem.

na - Desordem - Qumta-feua

oel iam du furadouro para Arada uns

ll'i-

v0-

almocreves. Chegando a uma ta-

berna, que fica um pouco para

alem do Sobral. abancaram. Mal

 

da tinham bebido o primeiro copo,

sa- levrntou-se altercacão entre dous

B3- d'elles: um de genio um pouco

ga- . mais arisco ameaçou o adversario

com uma garrafa de que estava

to, armado. O adversario assim inter-

ião pellado deriva-se de ameaças

'vãs e passou a vias de facto; os

'0- companheiros que até ahi tinha

en- presenteado_ sem intervir, a sce-

:- na. procuraram desviaros conten-

t dores e quandojulgavam ter con-

es, seguido o seu intento viram o

io. *companheiro da garrafa cravar no

'16' peito do adversario uma valente

facada que o ofiendeu gravemente.

oje ' Participou-se em juízo este

illa crime,

iro Posse-Tomou posse de

ido vara de juiz d'esta comarCa o

os. oro““ dr. Abel Pereira do Valle.

ste ~

ro

ra. . b '

ha l

ito _ñr' - “à
i .i i 1

do lillliltltii .llhltilllii
esl h-_ã

nte _

CITAÇAO EDITAL

de A 2.- publicação

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão, Sobei-

ra, correm editos de trinta dias

a contar da segunda publica-

.ai- cão d'este annuneio no «Dia-

io do Governo» citando, nos

. do artigo 696

,do Codigo do Processo Civil,

os credores elegatarios des-

conhecidos ou residentes fóra

ida comarca para deduzirem

Os seus direitos no inventario

pe menores por obito d'Anna

Francisca, viuva, moradora

que foi _no logar do Covello,

fregueziade Cortegaça.

Ovar, '13 de Junho de 1888.

(
b

'
1

5 o m g
.
o ,
à

O

Verifiquei

Servindo de juiz de Direito

Cunha.

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

 

E! (120)

ne

re (1_a publicação).

Pelo juizo de direito da co-

50' marca d70var e cartorio do

Escrivão interino do quarto

¡05 pfficio Abragão correm editos

O“ de quarenta dias, contados

se segunda publicação, do

-; uncio respectivo no «Dia-

'u' ' do Governo» citando An-

“ nio Gomes dos Santos Re-

de gueira, casado, ausente em

V rte incerta no Imperio do

:eu azil para no praso de qua-

renta dias, que sera contado

Te' depois de findo aquelle dos

' ° < editos, e em execução da sen-

m' tença respectiva proferida nos

5.5' autos d'accão com processo

"1' ordinaria que lhe moveram

Bernardo da Silva Bonifacioe

la' other da rua da Praca d'es-

:ie ta villa, fazer as obras neces-

sarias ra que as aguas do

seu tel ado não continuem a

eahir na viella dos auctores

sob pena de serem feitas por

'outro á custa do mesmo exe-

cotado, como ordena o arti-

   

a go 901 do Codigo do Proces-

so Civil.

Ovar '19 de Junho de 1888.

Vereñquei

O Juiz de Direito.

Pereira do Valle.

O Escrivão interino

Frederico Ernesto Camorim/ia

Abragão

ARttEMATAÇÁO

(1.3L publicação).

 

No dia 1.0 de Julho pro-

ximo pelo meio dia,'_no Tri-

budal Judicial, sito no Praca

d'Ovar, volta pela segunda vez

~ praça em quatro parte

eguaes em valor conforme se

acha demarcada, para serem

arrematadas por quem mais

offerecer, sobre a quantia de

200d000 reis por cada quarta

parte, no inventario por obito

de João Gomes dos Santos,

viuvo, que foi do logar de Ga-

vinho de Cortegaca, ücando

as despezas de praca e a con-

tribuição de registo á custa

dos arrematanteszUma quin-

ta de matto e pinhal parte sita

no logar. do Monte de Corte-

gaça, e parte sita no logar do

Outeiro de Maceda, circuitada

de muro, confrontando do nor-

te, sul e poe'nte com cami-

nhos e nascente com Joaquim

dos SantosGraça, pertencente

em partes iguaes aos filhos

da fallecida Clara Gomes dc

Sá Cardoso, de Gavinho, de

Cortegaça.

Por este meio são citados

os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.

Ovar, 15 de Junho de 1888.

Verefiquei

Servíndo de Juiz de Direito.

Cunha

O Escrivão. .

Antonio do: Santos Sobreiro

121
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ANN NCICS

PREDIU D'AZULEJO

Vende-,se um de boa

construcção e bem si-

tuado 'n'esta Villa, na

rua das Figueiras, com

os numeros 26-29 e 30,

composto de um espa-

ÇOSO armazem lageado,

com cazas para cazeiro

ao lado e forno: primei-

ro andar com nove divi-

sões, aguas furtadas

com mirante, um gran-

de quintal todo murado,

com arvores de tructo,

dois poços com muita o

boa agua; tendo_ um

grande no centro. Tem
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dois caminhos de carro, SORVETES 0 MAIOR SUMO LlTTEllAllltl
tendo um para a rua

das Figueiras e outro

para a rua dos Lavra-

dores. Pode ser visto

todos os dias a qualquer

hora; e para tratar com

o sr. Antonio Oliveira

da Graça na rua da Fon-

te. O predio não tem en-

cargo algum.

(1.)

llGRADEClMENTO

Os abaixos assignados agrade-

cem por este meio a todos os ca-

valheiros que os cumpriinentaram

por occasião do fallecimento de

seu filho, sobrinho e primo Emilio ___

Rodrigues da Graça.

Ovar, 21 de Junho de 1888.

Thereza Dias Ferreira -

Maria Dias Ferreira

Miguel Rodrigues da Gram

Manoel Rodrigues da Graça

Joaquim Rodrigues do Graça

Francisco Rodrigues da Graca

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

 

t' 1 vol. br. . .

casas altas na rua' de Bar Pelo correio franco dc porte a

tholomcu dirija-se a R088. de quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

OVAR Editora. Rua dos Caldeii'eiros, 18

e 20. Porto.

Souza Junior.

A ESTAÇÃO'

JORNAL lLIJUTBAIlO DE MOM

PAM FAI! ILIA

O mais elegante jornal de mo-

das que se publica nos dias 1.° e

là' de cada mez, contendo tudoir

que é cancernente á moda. e est

nos coloridos e um supplemeooo

Coin moldes. debuxos e modelos

de bordados_

ASSIGNATURA

Por anno . . . !15000 re

Por semestre . . 25-100 a

Avulso . . . . 200 n

Livraria” Chardron

LUGAR' ü GENELIOUX

PORTO

Os amores duma-Sísino P

(OVAR)
NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIRECTOR E ROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

vrarias do Porto eProviocias,o

novo almaoach portuense para o 0 qualquer trabalho COI]-

sernente á sua arte, a

tratos de escriplores distinclos. - t'Oda qualquer cor! Lan'

encerrará uma revista humoristí- t0 prateado (301110 dou-

cado corrente anno, poesias. cone l.ado, assim como: Obras

de livros, jornaes, factu-

0 preço dos annuncios será ras, bilhetes de visita,

anuo de 1888.

Será íllustrado com alguns re

tosc charada. alem d'nma de¡

senvolvida secção d'annuncíos.

1,6000 reis, ipagina; 600 reis,

meia pagina; e400 reis, um quar- Circumresa enquçtas pa'

t0 de pagina; e o Almanach cus- ra garraias, diplomas

etc., para o que acaba

400 REIS de receber das princi-

Os revendedores teem 25 ,/o paes casas de
de abatimento no preço do alma- uma grande variedade

tara apenas

nach.

Todos os pedidos, devem .las de types e vinhetas. .

Preços o mais rasoaveis

possiveis

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 5 8

PORTO

SILVA CERVEIRA

LOJA no Povo

PRAÇA

OVAR

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do Rio. e outra nas Hortas,

pertenCentes ao snr. Fernando dc

Oliveira Folha.

Para tratar Cum Antonio Pe-

reira Magma. .

LARGO DE S. THOME

Ovar, 16 de maio de 1888.

GUIA

ATURALISTA

Collecionador, preparador e Conser-

vador

l'Oll _

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundída e I'lluslrada

com 131 gravuras

500 reis

NO PRELO

uma ?EEB-KE

blicando em cada numero figupi-

(Sonetos e Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

TYPUGRAPHIJ

DO

 

Esta typographia

No proximo mez de uutubr- completamente habilita-
sera posto à venda em todas as Io da encan.ega_se de [Ode

Paris,

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

verton DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Colt-bre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illuslrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

seuíanaes de 10 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma', ou

i) o uma gravura, a 10 réis cada

folha, ou 1t.-0 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

commela não_ terá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascicu'

los serão cmiados francos dc por-

te polo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitain assignatu-

_ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento dc commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turns. não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

› Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonlo

4 e G-Porto.

P. Acha-ee já em distribuição
o 1,”famculo. iinvíum-se proapectoe

a quem os pedir.

As pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que Sejam muito antigas. Este

emplasro tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não t'a-

lhou.-Preço 18500 reis.

  

Balsamo sedativo de llaspail

Remedio para a cura completa

du rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, duros de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecímento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou intla-

Inação: usa-Se externamente em

fricçôes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra. os Gallo¡

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 6.00

reis

Molestia de pelle

l'onwla Styracia. cura prompta,

e radical a todas as molestias de

pelle, as euipigens, nodoas, bor-

hulhas, Comichño, dartros. herpes,

lepra, pauno. sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 000 reis.

InJecçâo Guelnp

E' esta a unica injecção, que

sem damno, cura cm 3 dias a

porgaçõcs ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 18000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhcnto, rugas, encobre

os signaes das hexigas.-Preço do

frasco 13200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, 15 á Praça

das Flores-Lisboa.
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva 0

nosso eSpiríto às regiões sublimes

do bello e ínnunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi confiada

ao íllustre jornalista, portuense, o

nc.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnidcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou 18 fascículos em 4.', e illus,

trade com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

a¡ províncias o preço do fasciculo

ó o mesmo que no Porto, franco '

de porte, mas só se acceitam as-

s'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que antaría-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribuí-

rão dos fascículos, a commíssão

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do pais. que dêem abono a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CLVILISAÇÃO

Eduardo da Costa Santos, editor

L, Bua de Santo Ildefonso, t

Ponro

LIVRARIA CHÍRDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prlotarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

. GRAND RABAIS~ .

CRMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOB, por D.

Inneiloo M. do Mel-

lo (Prefecio) Avulso 560-180 rei

A ESPADA D'ALEo

240-120 I

 

XANDRE. . ›

LUIZ DE CAMÔES,

noto¡ biognphiena av. 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.' edição.. . . . . . . av. 160- 60 l'

SENHORA RATTAZZI

2.' ed io . . . . . .. av. 200-100 r

QUEST 0 DA SEBENTA (aliás

BolaceEullac:

Notas á S'ebenta do dr.

A. C. Cslltsto. . . . ev. 60- 80 reis
Notas no folheto do dr.

A. C.C¡llisto, _ __ .v. 60_ 80 n
A Sanitaria d¡ sobem.

a. . .
av.100- 50 r

Segunda care¡ de os_

"Hari. ' ' - . . . .. nv.160-- 75 U
Ong¡ tomei“, “cpm

a “ P'dro. . . . . ¡v.lõo- 75 u

con¡ch soo wElS

'l I n obras forem vendi-

duo li --nl épocas pelo :actor

.ht d ;rnelto Chnrdron.

LUGAR b_ GENELIOUàIECM

¡,u

O Povo d'Ovar

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Bichebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DBAMAS MODERNOS e outros

1.' parte, TREVAS

2.: parte, LUIZ

3.' parte, ANJO D.-\ REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

flcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

|ythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 rei¡ cada folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana

DOIS Billfi DE Il C ADA AIGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 3 premios para o que ro-

ceberão os sm'. assignnntee em tem-

po opportuno uma. cautela com 5 nu-

meros. _

No ñm da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panorama¡ de

Lisbon sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometros de diltancis) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitenoíaria e Avenida até á margem

lui do Tejo. .

Auizna-se no encriptorío da om-

presa editar¡ Belem Sc «0.1, rua d¡

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Lilbon.

 

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nístratioos publica-se por series

de l? numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez. _

Conterã, além d'accordaos de

_diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais Im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, Já em separa-

'do. se este a não poder conter,

mas sem augmeuto de preço para

os senhores asstgnantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. !3200

Por duas series (om anno) 9.31100

Não se acceitam assígnaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a. correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. . _

Aos cavalheiros a quem diri-

Izimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñnez'a de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

  

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-

buco. Bahla, Rio de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.",

2.' e 3.“ classes, por preços

sem competencia, abonan- ;

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

i Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. -19

a 23; e em Ovar-rua dos Carn-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataria.

E!

Editores-Belem dr C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

os ooIoIE ' Em roms
POR

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSXO DE JULIO ms moannias
'1

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE MONTHPIN, a empre-

za. attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annnir aos desejos

de muitos dos seus assignontes

modernos, resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficos gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

_ Gado semana uma estampa

BRINDE A TODOS DS ISSIGMNTES

Um album com as principaes

Vistas das cidades e villas do pitto-

resco

...acabem-se já assignaturas no

Quem a pretender falte com o Fe-

escriptorio da empreza

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

tinto.

OVAR

Officina de guardaSoIeiro
*a

Manoel Antonio Teixeira,

com oflicina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerto guar-

da-soes, c cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalasede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

: OVAR

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

Íterra lavradia e outra juncal,

áiem d'cstns uma outro terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveirn da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveim da Graça, rua da

 

os vender.

OVAR

“29

l

Pharmacia--Silveira
I  

Isach Julio da. Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escola me-

dico-cirurgica do Porto.

 

\Fonte que está habilitado para

l PONTES
63

 

Venda de casa l

Vende-se uma casa situada

Ino Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Itlorques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR

*30

 

REGULAMENTO na LEI

RECRUTAMENTO
DOS

Exercitos de terra e mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 dc dezembro de 1887

COM T0130! OB RllPRCTlAOB MODELO'

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

COCNTltlBUIÇÃliA DE REGISTO
om as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

  

ao¡ os nnsrrco'nvoa uonnw's

Preço 80 rs.

Qualquer d'estcs Regulamentos

sc rcmette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cm eg: cstampilhas

A' Iivraria=Cruz Cputinh0=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20 -Porto.

INSTRUCÇÃO

CERENDIONIAS
Eli QUE 8E ElPllli 0 M000 lili Cllllilllttli

o sacnosauro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. Do M.

 

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

APPROYADA mm o “murilo no PORTO

PELO

em.“ n um“” sun. CARDEAL

D- AMERCO FERREIRA OS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 rs.

Pelo correio franco dc porte a quem

envmr a sua Importancia em

estampilhas

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreiros, !8

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Empreza Editora_ erões Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz dc Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vnusio m:

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção oroada com magníficas

gravuras e excrllentrs chromos

a ñnissímas cores

BRINDE A TODOS O'S ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as Seguintes vistas d'este

mogestoso monumento historico,

que é initonlestarelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravul

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada I.:-

teral, porlico da sereia, interior

da mesmo, tuInulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

,perfeitos e arco da entrada. nl-

'gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos ínfantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

“ça. os tumulos de D. Pedro I e de

D Ignez de Castro e o panorama

do Leiria. Este alpum cmnpüese

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignautcs

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecerdbes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

  

  

   

  

   

 

   

  

  

   

 

   

  

  

 

I

collecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns t.' e 2.' do

Lisboa, Porto, üntra o Belem, A

estão publicados. c

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA '

Chromo. . . . . . . . . .' 10 ro. u

'Gravura . . . . . . . . . IO ra.

Folhas de 8 pag'. . 10 ru.

Sairá em cndcrnctas semanacs de 4.

folhas c uma estampa.

50 REIS SEMANAES

POR

VICTOR HUGO d

n

Exrlendida edição portuense d

Il ustrada com 500 gravuras B

al

a¡

Em virtude dos muitos pedidos ri

que temos recebido para ahrírrnes ~ n

uma nova assignatura d'estc admi- s¡

ravel romance que compreheude

5 volumes ou 70 fascículos em 4°. p

optimo papel e impressão esmera- q

dissiina, sendo ¡ltustrado com 500 a

gravuras, resolvemos fazei-o nas l¡

segumtes condições; _ n

Os srs. assígnantes podem re- ' n

ceber um ou mais fascículos cada b

semana ao preço de 400 reis cada tt

um, pago no acto da entrega. Tam- u

bem podem receber aos volumes el

brochados ou eocadernados em e'

magníficas capas de percalina, fei- c¡

tas expressamente na Allemanha, q*

contendo liudissimos desenhos e

dourados g

Preço dos volumes:-l.' volu. rt

me brochade, 43550 reis, enc.›__ ca

dernado 28/¡00 reis; 2° vol. bro¡ a¡

chado, W330 reis. eucaderuado

23200; 3.u vol. hroch. 13250 reis tI

cncaderundo 231m; ¡4.°\'o| broch. b

13650 reis. encadcrnadu 233500; ri

Ei.° vol. broch. tStSO reis, enca-

dernado 23300. A obra completa d

cm brochura. 73250 reis; enca- t:

dernada “$500 reis. ' tt

Para as províncias os preços SI

são os mesmosque no Porto. fran- e:

co dc porte; e sendo a assiguatu- ft

ra tomada aos fascículos, serão es- n

tos pagos adiantados em numero d

de cinco A casa editora garante a n

todos os individuos que augaria- -

rem 5 assignaturasa remuneração b

de *20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição ' p

dos fascículos St

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. D

N. B.-Os preços acima exa- ' d

rados são assim estabelecidos uni- n

camente para Portugal. l d

Todo a correspondencia devo Cl

ser dirigida à tt

n

LIVRARIA CIVILISAÇÃO n

ç
DE

d

Eduardo da Costa autos »editor f)

4, Rllll DE SANTO ILDEFOISU. 6 PGTI l 3'

ll

s:

u o n t

Fl'allClSCO Peixoto PIn- i1

to Ferreira com estabe- ~ f,

leumento de ferragens, g

tintas, mercearia. taba- . ci
. C'

cos, molduras e miude- n
n

las.
sc

fe

1 . Ci

PON'IES 8.  


